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Introdução 


Desde 2020 a LCA tem produzido estudos sobre políticas públicas e regulação do 
transporte rodoviário de passageiros no Brasil. Em outubro de 2021, em conjunto com 
a equipe da Buser, a LCA produziu o Anuário 2021 do Transporte Rodoviário de 
Passageiros no Brasil. A presente Nota Técnica contratada pela Buser busca estimar 
potenciais impactos da instituição da figura do “fretamento turístico” sobre o setor de 
turismo no país e seus resultados estão relacionados com os materiais produzidos 


anteriormente. 


Desde 2014, o Brasil passa por um processo de abertura do mercado de transporte 
rodoviário de passageiros, com a aprovação da Lei nº 12.966 que introduziu o regime 
de autorização para a modalidade regular do transporte interestadual. Além do 
transporte interestadual, o processo de abertura ocorre também para o transporte 


intermunicipal em diversos estados. 


Apoiadas no crescimento da conectividade da população aos serviços digitais surgiram 
novas alternativas de organização das atividades nesse setor — de maneira similar ao 
processo ocorrido internacionalmente. Uma dessas empresas é a Buser, que possibilita 
que um grupo de passageiros se organize para a contratação de uma viagem de ônibus 
dentro do modelo de transporte rodoviario por fretamento. 


Neste contexto, essa Nota Técnica tem por objetivo avaliar os impactos 
socioeconomicos da introdução da figura do “fretamento turístico” dentro da regulação 
de transporte rodoviário de passageiros no país. Essa modalidade incluiria o transporte 
de grupos de pessoas por empresas de fretamento ou agências de turismo, com 
liberdade de definição do trecho rodoviário a ser percorrido. 


A presenta Nota está dividida em 4 seções, incluindo esta Introdução. A segunda seção 
apresenta os setores de Turismo e de Transporte Rodoviário de Passageiros no Brasil, 
destacando os impactos sofridos com a pandemia de COVID-19. A terceira seção 
apresenta estimativas de impactos econômicos causados pela modernização do marco 


regulatório. Ao fim, apresentam-se as Considerações Finais. 
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2. Panorama setorial do turismo e do 
transporte rodoviário de passageiros 


A crise sanitária da COVID-19 frustrou as expectativas de crescimento para os anos de 
2020 e 2021 em todo o mundo. No Brasil, os efeitos negativos da pandemia foram 


agravados pelo contexto macroeconômico específico. 


Entre 2015 e 2016, o PIB brasileiro acumulou queda de 6,8%. Após breve recuperação 
entre 2017 e 2019, a economia brasileira enfrentou um novo período de instabilidade 
econômica provocada pela crise sanitária da COVID-19. O fechamento de negócios e 
as restrições à circulação, somados às incertezas provocadas pela pandemia, 
impactaram negativamente o desempenho da economia, implicando uma redução de 
3,9% no PIB em 2020. 


Gráfico 1: Crescimento anual do PIB brasileiro (%) 


4,4 
3,0 »0 28 26 
13 18 qo e 
0,5 0,7 |: EA i | 
K -3,3 
3,5 -3,9 
srs NESSE 
O O O O O O O © O 
A A A A A A A A A A e a q 
fam) O O O 
A A A A 


Fonte: LCA Consultores. Elaboração própria. 


A instabilidade gerada pelo cenário internacional adverso e pela ruptura nas cadeias de 
suprimento resultaram em uma significativa desvalorização do Real. A propagação do 
choque cambial por toda a economia explica parcialmente a aceleração inflacionária 
observada a partir de meados de 2020, rompendo a tendência de arrefecimento da alta 


de preços e comprometendo o poder de compra do consumidor brasileiro (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: IPCA Acumulado 12 meses e Câmbio (Média Anual) 


R$/US$ Média Mensal 
— |PCA 12M % YoY 






10,4 


6,2 
5,53 
2,03 — 


Ooo F F O GO O OO Moo oO oS ooo OoOo-—grm- 
ELLEN TEnRESEERERE=E Saia aa 
C © > h 5 2 T N WH. E OC O > = To Al T nN Y S 
15620 LlAIALDSsL DDS. ER 
etnia v E O EG Hãaeoo «a v E O 


Fonte: LCA Consultores. Elaboração própria. 


Os impactos da crise irrompida pela disseminação da COVID-19 não atingiram todos os 
setores da economia brasileira na mesma medida, dado que alguns setores são mais 
vulneráveis às medidas de restrição à mobilidade adotadas como forma de reduzir a 
circulação do vírus. O Gráfico 3 demonstra a dimensão da redução de circulação de 
pessoas nos segmentos de Varejo e Lazer — setores profundamente impactados pela 
pandemia — e indica uma queda de aproximadamente 70% na circulação de pessoas 
em março de 2020 na comparação com o período pré-pandemia. 


Gráfico 3: Variação na Circulação de Pessoas para os segmentos Varejo e Lazer 
(% em relação a valores pré-pandemia) 
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Fonte: Our World in Data/Google Mobility (2021). Elaboração: LCA Consultores 
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Assim como grande parte dos serviços não essenciais e intensivos em circulação de 
pessoas, as atividades ligadas ao turismo e ao transporte rodoviário de passageiros 
sofreram bruscamente com a limitação da mobilidade. A próxima subseção busca 
dimensionar a magnitude de tais impactos sobre o segmento de turismo, bem como sua 


representatividade para a economia brasileira. 


2.1 Raio X do setor de turismo 


O segmento de turismo respondeu por aproximadamente 10,4% do PIB mundial em 
2019 e, até a eclosão da pandemia da COVID-19, apresentava ritmo de crescimento 
superior ao observado na média da economia global". 


O caso brasileiro, no entanto, diverge da experiência do restante do mundo devido à 
estagnação do fluxo de passageiros internacionais (por volta dos 6,4 milhões ao ano) e 
à trajetória recente de aumento sensível no turismo doméstico. Em conjunto, a 
participação das atividades turísticas no PIB nacional foi de 7,7% em 2019, patamar 
consideravelmente inferior ao dos dez países que mais receberam turistas no ano de 


2019 e ao da média global (Gráfico 4) °. 


Gráfico 4: Participação do turismo no PIB (em % do PIB) 
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Fonte: WTTC (2019). Elaboração: LCA Consultores 





1 World Travel & Tourism Council. Economic Impact Report (2019). Disponível em: 
https://wttc.org/Research/Economic-Impact. Acesso em: 25/02/2022 

2 World Travel & Tourism Council. Economic Impact Report (2019). Disponível em: 
https://wttc.org/Research/Economic-Impact e Relatório de Gestão do Ministério do Turismo 
(2019). Disponível em: 
http://antigo.turismo.gov.br/images/Relat%CI%B3rios/RelatyC3%B3rio%2Ode%20Gest%C3% 
A30%202019%20M Tur.pdf. Acesso em: 25/02/2022 
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Para fins de avaliação do desempenho setorial, o IBGE delimita a economia do turismo 
como um conjunto heterogêneo de atividades econômicas — as Atividades 
Características do Turismo (ACT) — que concentram a maior parcela dos produtos e 
serviços destinados ao consumo de turistas, em consonância com as recomendações 
propostas pela Organização Mundial do Turismo (OMT). Fazem parte de tal 
agrupamento econômico os setores de: (i) Alimentação; (ii) Alojamento; (iii) 
Cultura e Lazer; (iv) Transporte Rodoviário; (v) Transporte Aéreo; (vi) Transporte 
Aquaviário; Aluguel de Transporte e (viii) Agências de Viagem. O Gráfico 5 
apresenta a arrecadação tributária de cada um desses setores. 


Gráfico 5: Arrecadação tributária de cada ACT (em R$ milhões - 2020) 
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Fonte: Secretaria Especial da Receita Federal. Elaboração: LCA Consultores. Nota: Arrecadação 
contempla: IRPJ, CSLL, PIS/COFINS, Imposto de Renda na Fonte e Receita Previdenciária. 


Os resultados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF), realizada pelo IBGE com 
a finalidade de identificar hábitos de consumo e rendimento das famílias, corroboram 
com tal diagnóstico. Dentre o conjunto de informações mapeadas pela pesquisa, há 
dados específicos sobre o padrão de consumo das famílias em viagens eventuais, isto 


é, viagens que não fazem parte da rotina semanal dos entrevistados. 


Segundo dados da última edição da pesquisa — com referência aos anos de 2017 e 
2018 — é possível constatar que as famílias brasileiras gastam, em média, cerca de R$ 
1.251 por ano em viagens esporádicas (o que equivale a 1,9% do rendimento médio 
anual das famílias). Tal qual disposto no Gráfico 6, nota-se que, a despeito das 
diferenças quanto ao perfil de renda das famílias, os itens mais representativos em 
termos de gastos nestas ocasiões são: (i) transporte (39%); (ii) alimentação (20%); (iii) 
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pacote turístico (16%) e (iv) hospedagem (14%), todos esses itens contemplados no 
mapeamento da atividade turística”. 


Gráfico 6: Composição dos gastos das famílias em viagens eventuais por faixa 
de renda 
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Fonte: POF/IBGE. Elaboração: LCA Consultores 


Do ponto de vista setorial, é possível observar que as atividades de turismo foram 
duramente impactadas pela pandemia da COVID-19, tanto em razão das restrições à 
mobilidade impostas pela disseminação do vírus quanto do choque econômico 
ocasionado pela pandemia. As implicações da desarticulação na cadeia do turismo 
podem ser avaliadas em distintas frentes — tais quais nível de atividade econômica, 
flutuações em termos de emprego ou de receita das empresas do setor — e são ainda 


mais acentuadas quando analisadas em perspectiva com o restante da economia. 


O Gráfico 7 ilustra os impactos na atividade econômica do setor de turismo em termos 
de receita e de volume de transações. Nota-se que, até o final de 2021, o setor ainda 
não havia conseguido recuperar o patamar de atividade econômica verificado antes da 
pandemia. 





3 Os valores em termos de salários-mínimos correspondem aos valores vigentes em 2018, 
período em que os dados da POF foram coletados. No grupo de transportes estão contemplados 
gastos com transporte rodoviário, aéreo e aquaviário. Já no grupo ‘Lazer e Outros”, considera-se 
gastos com lazer e serviços relacionados, além de outros gastos. 
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Gráfico 7: Índice de atividade do turismo, receita e volume (dessazonalizado, 
índice 100 = 2014) 
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Fonte: IATUR/IBGE. Elaboração: LCA Consultores 


Sob a ótica da geração de empregos, conforme Tabela 1, as atividades turísticas 
passaram por uma forte retração no número de postos formais de trabalho em 2020, de 
15,4%, condição apenas parcialmente contornada em 2021 — ano em que houve um 


aumento de cerca de 9,5% no número de ocupações formais de trabalho”. 


Este movimento não se manifestou de maneira homogênea em todos os setores 
associados ao turismo. Em termos relativos, o setor de Agências de Viagem é o que 
apresentou maior queda (-26,8% entre 2019 e 2021), o que equivale a 14,3 mil 
empregos a menos. Em termos absolutos, os setores de Alimentação e Alojamento 
apresentaram as maiores quedas, fechando respectivamente 21,8 mil e 16,0 mil postos 
de trabalho entre 2019 e 2021. No segmento de Aluguel de Transporte, por sua vez, é 
possível observar crescimento de 15,8% no número de postos formais ocupados entre 
2019 e 2021, o que se reflete na criação de 3,9 mil novos empregos. 


4 Compete observar que, em se tratando de setores de serviços bastante representativos, resta 
evidente que a atividade econômica de tais setores não deriva exclusivamente do fluxo de 
turistas, havendo, portanto, um importante componente associado à demanda de residentes. De 
modo a delimitar de maneira mais acurada a parcela de empregos diretamente associada à 
demanda de turistas, adotou-se metodologia desenvolvida pelo IPEA, que estima coeficientes 
de atendimento turístico para cada um dos setores e permite segregar os postos de trabalho 
diretamente associados ao turismo dos empregos gerados pela demanda de residentes. Não 
obstante, por se tratar de coeficientes estimados entre os anos de 2010 e 2014, espera-se que 
os impactos da pandemia estejam subestimados, uma vez que a retração no consumo de turistas 
tende a ter sido superior à observada no consumo de residentes. Disponível em: 
https://www.ipea.gov.br/extrator/arquivos/160204 caracterizacao br re.pdf. 
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2019 2020 2021 %2019-20 %2020-21 | %2019-21 


Tabela 1: Evolução do número de postos de trabalho formais por ACT 





Alimentação 355.006 304.477 333.199 -14,2% 9,4% -6,1% 
Alojamento 254.517 211.291 238.430 -17,0% 12,8% -6,3% 
Transporte Terrestre 53.260 46.295 48.034 -13,1% 3,8% -9,8% 
Transporte Aéreo 53.854 46.763 48.340 -13,2% 3,4% -10,2% 
Transporte Aquaviário 768 666 700 -13,4% 5,2% -8,9% 
Aluguel de Transporte 24.492 25.535 28.371 4,3% 11,1% 15,8% 
Agências de Viagem 53.505 37.628 39.175 -29,7% 4,1% -26,8% 
Cultura e Lazer 2.811 2.379 2.645 -15,3% 11,2% -5,9% 


Economia do turismo 798.213 675.035 738.895 -15,4% 9,5% -7,4% 


Fonte: Ministério da Economia e IPEA. Elaboração: LCA Consultores 


Do ponto de vista geográfico, é possível constatar que a flutuação em termos de 
empregos formais entre os anos de 2019 e 2021 nos setores relacionados ao turismo 
também apresentou considerável disparidade entre os estados. Enquanto no Distrito 
Federal foi verificada queda de cerca de 14% no número de empregos formais, em 
estados como Alagoas e Roraima o setor apresentou expansão da ordem de 10% e 9%, 


respectivamente (Gráfico 8). 


Gráfico 8: Variação no saldo de empregos formais por UF nos setores 
relacionados ao turismo (2019 e 2021) 
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Fonte: Ministério da Economia. Elaboração: LCA Consultores 


No que tange ao mercado de trabalho informal, os dados disponíveis limitam a 
possibilidade de análises que podem ser realizadas. De acordo com metodologia 
desenvolvida pelo IPEA, o número de ocupações informais em cada ACT pode ser 
estimado com base na aplicação da relação de ocupações informais por emprego formal 
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(Gráfico 9), oriunda da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua), sobre o número de empregos formais diretamente associados à demanda 
turística (Tabela 1), segundo dados do Ministério da Economia (RAIS/CAGED). Dessa 
maneira, para efeito de exemplificação, conclui-se que para cada 10 empregos formais 
no setor de Agência de viagem existem 7 ocupações informais. 


Gráfico 9: Número de ocupações informais por emprego formal (PNAD Contínua 
- 2019) 
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Fonte: PNAD (IBGE). Elaboração: LCA Consultores 


Tomando por base tais hipóteses, o mercado informal responderia por mais de 770 mil 
ocupações em 2019 e a redução no número de postos informais nas atividades 
relacionadas ao turismo seria da ordem de 113,4 mil postos em 2020, seguida de uma 


recuperação de 60,5 mil ocupações em 20215. 


No agregado, considerando-se o total de postos de trabalho formais e informais 
é possível afirmar que as Atividades Características do Turismo (ACT) eram 
responsáveis em 2021 por 1,46 milhão de postos de trabalho no Brasil, mesmo 
acumulando uma queda de 112,2 mil ocupações entre 2019 e 2021, sendo a maior 
parte desses postos de trabalho concentrados nos setores de Alimentação (57,7 


mil empregos) e Agências de Viagem (24,2 mil postos). 





5 O número de postos informais de trabalho foi obtido a partir do cruzamento de dados da PNAD 
Contínua e do Ministério da Economia. Já a estimativa de empregos formais, por sua vez, advém 
de dados do Ministério da Economia ponderados pela média do coeficiente de atendimento 
turístico entre os anos de 2010 e 2014, com base em metodologia desenvolvida pelo IPEA. 


Disponível em: https://Awww.ipea.gov.br/extrator/arquivos/160204 caracterizacao br re.pdf. 
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Gráfico 10: Saldo líquido de empregos formais e informais (2019-2021) 
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Fonte: IBGE e Ministério da Economia. Elaboração: LCA Consultores 





A magnitude da retração do número de postos de trabalho nas atividades relacionadas 
ao turismo é especialmente ressaltada quando comparada à trajetória observada em 
outros setores da economia brasileira. De fato, a destruição de postos de trabalho 
gerada pela pandemia da COVID-19 foi mais pronunciada e persistente nas Atividades 
Características do Turismo (ACT) do que no conjunto da economia, e até o final de 2021, 


ainda não haviam recuperado o mesmo nível de ocupações do período pré-pandemia 
(Gráfico 11). 


Gráfico 11: Evolução do número de postos de trabalho formais entre 2019 e 2021 
(Indice 100 = dez/2019) — ACT e média da economia 
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Fonte: Ministério da Economia. Elaboração: LCA Consultores 
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Outro típico indicador das flutuações econômicas e seu reflexo sobre as receitas dos 
estabelecimentos comerciais é o acompanhamento da trajetória de arrecadação federal. 
De acordo com dados divulgados pela Receita Federal em 2020, a arrecadação 
federal com estabelecimentos da economia do turismo (ACT) foi 28,5% menor do 
que o registrado no ano anterior, passando de R$ 20,8 bilhões para cerca de R$ 
14,8 bilhões. O Gráfico 12 abaixo demonstra o comportamento da trajetória recente da 


arrecadação com atividades do turismo. 


Gráfico 12: Evolução da arrecadação federal com ACT (em R$ bilhões correntes) 
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Fonte: Secretaria Especial da Receita Federal. Elaboração: LCA Consultores. Nota: Arrecadação 
contempla: IRPJ, CSLL, PIS/COFINS, Imposto de Renda na Fonte e Receita Previdenciária. 


De modo análogo ao verificado no âmbito do emprego, os impactos sobre a arrecadação 
federal com atividades do turismo não se manifestaram de maneira homogênea entre 
as ACT. Ao passo que nos setores de Transporte Aquaviário e Aluguel de 
Transporte nota-se um aumento da arrecadação em 2020, nos segmentos de 
Alojamento e Transporte Aéreo a retração da arrecadação ultrapassou o patamar 
de 40%. Na média das ACT, a queda na arrecadação federal foi de 28,5%. 
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Gráfico 13: Variação da arrecadação federal por ACT entre 2019 e 2020 
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Fonte: Secretaria Especial da Receita Federal. Elaboração: LCA Consultores. Nota: Arrecadação 
contempla: IRPJ, CSLL, PIS/COFINS, Imposto de Renda na Fonte e Receita Previdenciária. 


Ainda que na média a arrecadação no Brasil tenha caído 28,5%, ao analisar o 
impacto regional em estados como no Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte o 
nível de retração da arrecadação atingiu 40%. O estado do Amapá destoa das 
demais Unidades da Federação na medida em que foi o único estado que verificou 
crescimento na arrecadação em 2020 (10%). 


Figura 1: Variação da arrecadação federal por ACT entre 2019 e 2020 por UF 
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Fonte: Secretaria Especial da Receita Federal. Elaboração: LCA Consultores 
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Estes contrastes geográficos guardam coerência com as diferenças regionais em 
termos de representatividade da economia do turismo. De acordo com dados divulgados 
na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua foram realizadas 20,6 
milhões de viagens nacionais em 2019. Destas, aproximadamente 77% tiveram como 
destino algum dos dez estados mais visitados (Gráfico 14). Por conseguinte, é possível 
assinalar que, da mesma forma que os impactos da pandemia se manifestaram com 
diferentes intensidades a depender de particularidades geográficas, o potencial impacto 
de uma retomada do setor sobre as economias locais também deverá ser distinto, 
conforme detalhado no Anexo IV. 


Gráfico 14: Viagens nacionais por UF de destino em proporção ao total (4º 
trimestre de 2019) 
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Fonte: IBGE. Elaboração: LCA Consultores 
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De forma a melhor aproveitar essas potencialidades econômicas das atividades 
de turismo é necessário superar os gargalos existentes atualmente na cadeia 
produtiva, sejam estes de ordem estritamente econômica ou de natureza de 
política pública. Tal qual disposto pelo Ministério do Turismo em publicação intitulada 
Guia de Retomada Econômica do Turismo (2021), a modificação do marco regulatório 
no setor de transporte rodoviário de passageiros — notadamente no que se refere às 
limitações impostas pelo circuito fechado — coloca-se enquanto uma dessas iniciativas 





6 Ministério do Turismo (2021). Guia de Retomada Econômica do Turismo. Disponível em: 


https://www.gov.br/turismo/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/retomada-do- 
turismo/GuiaRetomadaEconmicado Turismo.pdf. Acesso em: 22/02/2022 
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para promover a modernização do setor e incentivar a expansão do turismo em âmbito 


local e regional. 


Com efeito, as próximas seções buscam explorar os potenciais impactos econômicos 
atribuídos a essa alteração regulatória. Para tanto, a próxima subseção fornece um raio 
X do setor de transporte rodoviário de passageiros. 


2.2 Raio X do setor de transporte rodoviário de 
passageiros 


O setor de transporte rodoviário de passageiros no Brasil é compreendido por dois 
regimes de atuação: regular e fretamento. O serviço regular, comumente associado ao 
transporte rodoviário coletivo tradicional das rodoviárias, é prestado com garantia de 
continuidade, frequência preestabelecida e aberto ao público, isto é, com venda 
individual de passagens. Já o regime de fretamento é exercido nas modalidades 
eventual e contínua. O serviço eventual é prestado sob demanda, ou seja, é destinado 
ao atendimento de uma demanda específica de um grupo de passageiros contratante. 
No caso do fretamento contínuo, por sua vez, a operação é ofertada em quantidades, 
frequência e horários preestabelecidos e definidos contratualmente entre transportador 


e contratante. 


Do ponto de vista regulatório, compete ao Governo Federal, por meio da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), regular a prestação dos serviços ocorridos 
no âmbito internacional e interestadual, enquanto a regulação do transporte 
intermunicipal de passageiros fica a cargo das autoridades competentes a nível 
estadual. 


No âmbito federal, o regime de fretamento está sujeito ao circuito fechado, modalidade 
de operação em que um mesmo grupo de passageiros parte da origem com destino a 
um ou mais locais e retorna à origem no mesmo veículo que efetuou a viagem de ida 
(Resolução n? 4.777/2015). 


Assim, a presente Nota pretende avaliar os potenciais impactos da instituição da figura 
de “fretamento turístico”. Essa modalidade se assemelha ao serviço prestado no 


fretamento eventual, tendo como únicos diferenciais o propósito da contratação 
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(turístico ou não turístico), a classificação do operador e a possibilidade de operação 


em circuito aberto”. 


Para fins de avaliação das possíveis implicações associadas à abertura do circuito na 
modalidade de “fretamento turístico”, a presente seção busca apresentar o panorama 
setorial do transporte rodoviário de passageiros no Brasil nos últimos anos, bem como 
dimensionar os impactos gerados pela pandemia da COVID-19 no setor. Para tanto, são 
utilizados dados operacionais dos serviços regular e de fretamento, de acordo com a 
disponibilidade de informações. 


Até 2019, a evolução do número de empresas atuantes em ambas as modalidades 
apresentou trajetória contrastante — enquanto houve redução no número de empresas 
atuantes no regime regular, no regime de fretamento houve aumento no número de 
empresas do setor. O número de empresas em atuação, em ambos os segmentos, 
sofreu queda em comparação com 2019, em especial para o transporte fretado, que 
apresentou queda de quase 15% no número de empresas atuantes após crescimento 
de 73% entre 2013 e 2019. 


Gráfico 15: Evolução do total de empresas atuantes no transporte rodoviário 
interestadual de passageiros sob regime regular e fretado 
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Fonte: ANTT. Elaboração: LCA Consultores 


Como consequência da redução do número de empresas no setor de transporte 
rodoviário interestadual de passageiros, percebe-se um aumento da concentração dos 





7 Por circuito aberto entende-se o regime em que inexiste a obrigação de que as empresas do 
serviço de transporte rodoviário por fretamento operem com os mesmos passageiros nos trechos 
de ida e volta de uma viagem. 
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mercados — definidos como pares de origem e destino. A fração de mercados 
exclusivos, isto é, operados por uma única empresa passou de 66% para 73% em 2021. 
Como ilustra o Gráfico 16, em que pese o crescimento observado do número de 
mercados controlados por 3 ou mais empresas, este foi menor do que a expansão 


verificada nos mercados exclusivos. 


Gráfico 16: Distribuição dos mercados de TRIP, por número de empresas 


2019 66% 


a 1 empresa 2 empresas 3 ou mais empresas 


Fonte: ANTT e Resposta da ANTT ao Ofício nº 6.872/2019 nos autos da ADI ° 6.270. Elaboração: LCA 
Consultores 


Quanto ao fluxo de passageiros, nota-se que o transporte rodoviário interestadual sofreu 
uma redução de 10% no número de passageiros transportados entre 2013 e 2019 
(passando de 57,6 milhões para 51,7 milhões). Ainda assim, percebe-se um 
comportamento distinto entre as modalidades de operação do serviço, sendo a retração 
determinada pelo recuo de mais de 6 milhões de passageiros na modalidade regular. 
Com a pandemia da COVID-19 há uma substantiva redução no fluxo de passageiros 
em ambas as modalidades, que passa de 51,6 milhões para a casa dos 20,1 milhões 
(redução de mais de 60%). Em 2021, a despeito da inexistência de dados referentes ao 
fluxo de passageiros no serviço regular para dezembro de 2021, é possível constatar 


que tal patamar manteve-se estável. 


Nota Técnica LCA — p.16 


Gráfico 17: Evolução do fluxo de passageiros transportados no transporte 
rodoviário interestadual, em milhões 
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Fonte: ANTT. Elaboração: LCA Consultores. * Dados referentes ao serviço regular não contemplam fluxo 
de passageiros do mês de dezembro em razão da indisponibilidade de informações. 


Em dinâmica similar à ocorrida no turismo de forma geral, percebe-se que as 
repercussões econômicas e sociais da pandemia da COVID-19 deterioraram 
consideravelmente a atividade econômica do setor de transporte rodoviário de 
passageiros. A magnitude das flutuações em termos de empregos formais, sobretudo 


quando analisadas em perspectiva com o restante da economia, corrobora com esse 
entendimento (Gráfico 18). 


Gráfico 18: Evolução mensal do emprego formal nos setores de transporte 
rodoviário e na economia (índice 100 = dez/2019) 
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Fonte: Ministério da Economia. Elaboração: LCA Consultores 
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A conjuntura do setor de transporte rodoviário é ainda mais grave quando analisada pelo 
lado da oferta. A existência de gargalos com origens diversas — estritamente 
econômicos ou de natureza de política pública — resultam em um subaproveitamento 
das capacidades setoriais. Sob a ótica da oferta, com base em dados da ANTT, tem-se 
que em 2019 apenas 66,9% dos assentos ofertados em viagens interestaduais 
estiveram ocupados, o que representa um montante de cerca de 20 milhões de assentos 
vagos em todo o ano. 


Já no que se refere ao serviço por fretamento, cerca de 26,3% da frota das empresas 
está ociosa nos dias úteis, segundo levantamento de 2017 da Confederação Nacional 
dos Transportes (CNT). Tomando por base os dados cadastrais da ANTT, que apontam 
a existência de 25.449 ônibus, uma média de 42 assentos por ônibus e a hipótese que 
os ônibus ociosos poderiam ser utilizados ao menos uma vez por semana para realizar 
uma viagem de ida e volta, o serviço de fretamento acumularia uma ociosidade de 29,2 
milhões de assentos por ano. 


Por conseguinte, é possível estimar que existam mais de 48,8 milhões de assentos 
ociosos ao ano, o que denota o baixo aproveitamento da capacidade instalada no 
setor. Em termos de receita, considerando o ticket médio do transporte 
rodoviário de passageiros em 2019 (R$108,44), o subaproveitamento da 
capacidade instalada do setor se reflete em um custo de oportunidade de 
aproximadamente R$ 5,4 bilhões de reais para o setor de transporte rodoviário de 
passageiros. 


O melhor aproveitamento da capacidade disponível do setor passa pela expansão do 
fluxo de passageiros, sobretudo no contexto da pandemia da COVID-19, que reduziu de 
maneira expressiva a demanda setorial. De modo a compreender os principais vetores 
explicativos da demanda por viagens de ônibus no Brasil, a LCA desenvolveu um 
modelo econométrico!º, que busca parametrizar como a atividade econômica no setor 
pode ser influenciada por múltiplos determinantes, tanto de natureza macroeconômica 


— como é o caso do nível de atividade e de geração de renda da economia — quanto 





8 É importante ressaltar que tal estimativa é construída com hipóteses referentes ao cenário pré- 
pandemia e que os efeitos da COVID-19 no setor podem tê-la alterado de maneira significativa. 
9 Ticket médio calculado com base no preço das passagens do transporte interestadual de 
passageiros no ano de 2019. Disponível em: https://dados .antt.gov.br/dataset/monitriip-bilhetes- 
de-passagem. Acesso em: 24/02/2022 
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microeconômica — por influência de fatores como os preços das passagens de ônibus e 


de outros modais de transporte de passageiros. 


Os resultados obtidos em tal abordagem estão sumarizados na Tabela 2 e podem ser 
interpretados como a sensibilidade da demanda por viagens de ônibus com relação a 
variações de cada um dos indicadores analisados. Neste sentido, tem-se que para cada 
variação de 1% no preço da passagem aérea, no PIB per capita ou na atividade 
econômica do setor de turismo há um incremento de, respectivamente, 0,41%; 2,23%; 
e 1,39% no número de passageiros transportados. Por outro lado, depreende-se que 
para cada aumento da mesma magnitude no preço da passagem de ônibus há uma 
redução de 0,76% no fluxo de passageiros transportados. 


Tabela 2: Elasticidade da demanda por transporte rodoviário de passageiros 


Parâmetro estimado Elasticidade 


Preço da passagem aérea 0,41 0,4% 
Preço da passagem de ônibus -0,76 -0,8% 
PIB per capita 2,23 2,2% 
Atividade do Turismo 1,39 1,4% 
Impacto Covid -0,90 -90,0% 
Impacto férias escolares 0,29 29,0% 


Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas 


De posse destes resultados e do panorama recente dos setores de turismo e de 
transporte rodoviário de passageiros no Brasil, a seção seguinte tem por objetivo aferir 
os possíveis efeitos socioeconômicos atrelados à abertura do circuito de operação em 


âmbito nacional para atividades de “fretamento turístico”. 


3. Impactos socioeconômicos da abertura 
do circuito de operação para atividades 
de fretamento turístico 


Com vistas a dimensionar os efeitos econômicos associados à criação da modalidade 
de fretamento turístico sem a figura do circuito fechado, a LCA estimou os impactos 
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esperados em termos de expansão de renda, empregos e arrecadação tributária'!. O 
exercício foi elaborado a partir da aplicação da metodologia de Análise de Matrizes de 
Insumo-Produto (MIP) e tem por objetivo calcular como o aumento do dinamismo no 
setor de transporte rodoviário de passageiros se reflete em termos de atividade 


econômica do setor de turismo e da economia como um todo. 


A principal premissa implícita adotada no exercício desenvolvido é que a abertura do 
setor de transporte rodoviário de passageiros — representada pela introdução da 
modalidade de “fretamento turístico” — tem como consequência um acirramento da 
pressão competitiva no setor, o que, propicia redução no preço das viagens de ônibus 
rodoviário e, em última instância, contribui para a expansão da demanda por essas 


viagens. Para fins de simulação, foram desenvolvidos dois cenários distintos: 


> Cenário 1: circuito aberto propicia redução da ordem de 10% no preço médio 
das passagens de ônibus 

> Cenário 2: circuito aberto propicia redução da ordem de 20% no preço médio 
das passagens de ônibus 


Tomando por base as hipóteses de redução de preços assumidas em cada um dos 
cenários e a sensibilidade dos passageiros a variações de preço — para cada redução 
de 1% no preço da passagem de ônibus há um aumento de 0,76% na demanda por 
viagens!? — foi calculado o aumento esperado no fluxo de passageiros em viagens 
rodoviárias em cada cenário, bem como o choque de demanda em termos monetários 


dele derivado. 


Não obstante, conforme explorado na subseção 2.1, o aumento do fluxo de passageiros 
em viagens de ônibus tem como efeito secundário a ampliação dos gastos em outros 
segmentos relacionados ao consumo turístico. Este, por sua vez, foi mensurado a partir 
da aplicação de choques de demanda em algumas das Atividades Características do 
Turismo (ACT), quais sejam, nos setores de Alimentação, Alojamento, Agências de 
Turismo, Aluguel de Transporte e Cultura e Lazer. A Figura 2 sintetiza os cálculos 
realizados e os incrementos em termos de demanda aplicados em cada um dos setores 


contemplados na análise. 





11 Ver Anexo Il 
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Figura 2: Composição do choque de demanda gerado pela abertura do circuito 
de operação em atividades de fretamento turístico 


Tua RE REE TA PA ETTA 51.670.388 
Elasticidade-preço da demanda (B) 


Hipóteses Cenário 1 Cenário 2 
Redução de preço da passagem (C) 10% 20% 
Ticket médio (D) R$97,60 R$86,75 
Aumento do número de passageiros 

(E = A*({-B}C) 3.926.949 7.853.899 


Em R$ milhões (ao ano) 


Transporte Agências Aluguel de Cultura e Efeito Total 





Alimentação Alojamento 


Rodoviário de turismo Transporte Lazer secundário Turismo 
(F = D*E) (G) (H) (1) (3) (K) (L= G+H+}J+K)! (M=F+L) 
Cenário 1 R$ 383,3 R$ 204,9 R$ 150,2 R$166,83 R$7,4 R$16,5 R$545,8 R$ 929,0 
Cenário 2 R$ 681,3 R$ 364,3 R$267,0 R$296,5 R$13,11 R$293 R$970,3 R$1.651,6 


Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas 


Denota-se, portanto, que a abertura do circuito de operação na modalidade de 
“fretamento turístico” pode acarretar aumentos entre 3,9 milhões (Cenário 1) e 
7,85 milhões (Cenário 2) no fluxo anual de passageiros transportados, quando 
considerados os potenciais impactos sobre a modalidade por fretamento — alvo 
da flexibilização regulatória em questão — e os efeitos esperados sobre o serviço 
regular, também dinamizado pelo acirramento competitivo gerado pela medida em 
todo o setor. 


Sob a ótica da oferta, tal incremento de demanda reduz em até 16% o nível de 
capacidade ociosa do setor de transporte rodoviário de passageiros — estimada em 48,8 
milhões de assentos ociosos ao ano. Já do ponto de vista econômico-financeiro, o 
aumento no fluxo de passageiros transportados resulta em gastos adicionais 
entre R$ 383,3 milhões (Cenário 1) e R$ 681,3 milhões (Cenário 2) ao ano no setor 
de transporte rodoviário de passageiros. O maior fluxo de passageiros, em seu 
turno, acarreta um aumento entre R$ 545,8 milhões (Cenário 1) e R$ 970,3 milhões 
(Cenário 2) dos gastos anuais relacionados ao turismo. 


Os impactos socioeconômicos resultantes dessas expansões de demanda podem ser 
representados em termos de crescimento do PIB, geração de postos de trabalho — tanto 
formais quanto informais — e arrecadação tributária para os cofres públicos. Estes efeitos 
decorrem dos impactos diretos e indiretos da expansão de demanda no setor de 
transporte rodoviário de passageiros, bem como de efeitos secundários sobre a 
atividade de turismo, dinamizada pelo aumento no fluxo de passageiros transportados 


em viagens de ônibus rodoviário. 
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Os resultados para cada um dos cenários desenvolvidos são apresentados de forma 
agrupada para o setor de Turismo — representado pelas Atividades Características do 
Turismo (ACT) — e para a economia como um todo, englobando, além do setor de 
turismo, os efeitos sobre os demais setores da economia mobilizados pelo choque de 
demanda gerado pela abertura no setor de transporte rodoviário de passageiros. 


Tomando por base as hipóteses adotadas no Cenário 1, o crescimento de 
demanda projetado pode gerar uma expansão de até R$ 612,8 milhões em termos 
de PIB para o setor de turismo, o que, sob a ótica de arrecadação de impostos, 
resulta em um aumento de R$ 79,4 milhões na arrecadação federal com as ACT. 
Do ponto de vista da criação de novos postos de trabalho, tal expansão conduz à 
criação de 19.424 novos postos de trabalho, concentrados, predominantemente, 
nos setores de Transporte Terrestre, Alimentação e Agências de Viagem. Para o 
conjunto da economia os impactos são da ordem de R$ 1,5 bilhão em termos de PIB, 
R$ 260 milhões de arrecadação tributária e 35,7 mil novos empregos (Tabela 3). 


Tabela 3: Estimativa de impactos gerados pelo aumento de demanda no setor de 
transporte rodoviário de passageiros (Cenário 1) 


PIB adicional (R$ mi) Ocupações Impostos (R$ mi) 
Alojamento 84,1 2.858 11,2 
Alimentação 127,9 5.770 26,5 
Transporte Terrestre 222,8 5.778 25,9 
Transporte Aquaviário 2,2 14 0,6 
Transporte Aéreo 1,4 12 0,3 
Aluguel de Transporte 13,0 145 1,7 
Agências de Viagem 148,3 4.175 9,5 
Cultura e Lazer 13,0 672 3,7 
Total ACT R$ 612,8 19.424 R$ 79,4 
Total economia R$ 1.494,1 35.708 R$ 260,3 


Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas. Nota: Arrecadação adicional de impostos é 


composta por ICMS, IPI, Imposto de Importação e outros tributos federais. 


No Cenário 2, o crescimento de demanda estimado ocasiona uma expansão da 
ordem de R$ 1,1 bilhão no PIB do setor de turismo, que, por sua vez, se reflete em 
um aumento de R$ 141,2 milhões na arrecadação federal com as ACT. No que diz 
respeito aos postos de trabalho, 34.532 novas ocupações podem ser geradas nas 
ACT, sendo mais de 10 mil novas vagas apenas nos setores de Transporte 
Terrestre (10.272) e Alimentação (10.258). Em termos agregados, a movimentação na 
economia como um todo é de R$ 2,7 bilhões adicionais de PIB, R$ 462,8 milhões de 


arrecadação tributária e cerca de 63,5 mil novos empregos (Tabela 4). 
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Tabela 4: Estimativa de impactos gerados pelo aumento de demanda no setor de 
transporte rodoviário de passageiros (Cenário 2) 


PIB adicional (R$ mi) Ocupações Impostos (R$ mi) 
Alojamento 149,6 5.081 20,0 
Alimentação 227,4 10.258 47,2 
Transporte Terrestre 396,1 10.272 46,0 
Transporte Aquaviário 3,8 26 1,0 
Transporte Aéreo 2,6 21 0,6 
Aluguel de Transporte 23,1 257 3,0 
Agências de Viagem 263,7 7.421 16,9 
Cultura e Lazer 23,2 1.195 6,5 
Total ACT R$ 1.089,5 34.532 R$ 141,2 
Economia R$ 2.656,2 63.480 R$ 462,8 


Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas. Nota: Arrecadação adicional de impostos é 


composta por ICMS, IPI, Imposto de Importação e outros tributos federais. 


A Tabela 5 sumariza os principais resultados obtidos em cada um dos cenários 
elaborados para o setor de turismo e o conjunto dos setores da economia brasileira — 
considerando-se, além do setor de turismo, as atividades econômicas por este 


dinamizadas. 


Tabela 5: Síntese dos resultados obtidos para cada um dos cenários elaborados 


PIB adicional Arrecadação Empregos PIB adicional Arrecadação Empregos 
(R$ milhões) (R$ milhões) gerados (R$ milhões) (R$ milhões) gerados 
Turismo Turismo Turismo Economia Economia Economia 


Cenário 1 R$ 612,8 R$ 79,4 19.424 R$ 1.494,1 R$ 260,3 35.708 
Cenário 2 R$ 1.089,5 R$ 141,2 34.532 R$ 2.656,2 R$ 462,8 63.480 





Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas. Nota: Arrecadação adicional de impostos é 


composta por ICMS, IPI, Imposto de Importação e outros tributos federais. 


3.1 Impacto da medida para empresas do setor 


Para entender o impacto potencial da modificação regulatória sobre os prestadores de 
serviços de fretamento, a LCA elaborou um modelo de viabilidade econômica a partir de 
dados públicos do setor e de estimativas da Buser de modo a mensurar a sensibilidade 


do preço cobrado por passageiro transportado. 


O modelo, detalhado no Anexo III, tem por objetivo encontrar o preço por passageiro 
que uma empresa operando no regime de fretamento precisa cobrar para equilibrar 
todos os investimentos e custos necessários para sua operação. O resultado é um valor 


Nota Técnica LCA — p.23 


LCA 


mínimo por passageiro transportado para atingir uma situação de equilíbrio econômico- 
financeiro, isto é, de lucro econômico igual a zero. Ainda assim, uma empresa pode 
efetivamente cobrar um preço superior ao calculado para auferir uma taxa de lucro, na 


medida em que as condições específicas de cada mercado permitam. 


Em um regime com imposição do circuito fechado, a utilização de um ônibus fretado é 
limitada, uma vez que a prestação do serviço a um grupo de viajantes em um feriado 
em outra cidade, por exemplo, implica impossibilidade da utilização do mesmo ônibus 
para realização de outras viagens durante esse período. O estabelecimento de um 
regime de transporte sem a imposição do circuito fechado, por outro lado, propicia às 
empresas e/ou motoristas autônomos liberdade de oferecer um número superior de 
viagens por mês, otimizando a utilização dos veículos e a atuação dos motoristas. Com 
a possibilidade de realização de outras viagens — no sentido oposto da viagem de 
origem, por exemplo — é possível aumentar o número de passageiros e, em última 


instância, reduzir os custos marginais. 


Efetivamente, essa mudança no marco regulatório permite a cobrança de preços 
menores para os consumidores e um crescimento da receita das empresas de 
fretamento e de motoristas autônomos que operem veículo próprio. Ademais, a 
alteração também enseja aumento da eficiência do serviço prestado, ao otimizar a 
utilização dos recursos já existentes e melhor atender a demanda da população. 


Dessa maneira, o Gráfico 19 apresenta o impacto no preço da passagem de equilíbrio 
causado por uma alteração na quantidade de viagens realizadas mensalmente por uma 
empresa hipotética de serviços de fretamento. Enquanto em uma situação em que os 
ônibus são utilizados em 8 viagens por mês seria preciso cobrar de cada passageiro R$ 
172,45 por viagem realizada, no caso da realização de 16 viagens por mês, por 
exemplo, o preço da passagem sofreria uma redução de 44,4%, passando a R$ 97,55. 
Tal simulação demonstra que o aumento no número de viagens realizadas por mês pode 
efetivamente diminuir os custos marginas, principalmente ao diluir os custos fixos das 
operadoras entre um número maior de passageiros, contribuindo para reduções 


significativas no preço de equilíbrio das passagens.'º 





13 O estudo apresenta, do ponto de vista do prestador de serviço, o valor que deveria ser cobrado 
por passageiro para que a operação não apresente prejuízo. De fato, o percentual de redução 
de preço para transporte de passageiros depende de condições de concorrência no local de 
prestação de serviço e da existência de demanda adicional pelas viagens adicionais. 
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Gráfico 19: Simulação do Impacto no preço por passageiro: alteração no número 


de viagens realizadas por mês 
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Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas 


A simulação desenvolvida apenas ilustra o impacto da possibilidade de atuação das 
empresas de transporte por fretamento e de motoristas autônomos em uma modalidade 
que preveja a possibilidade de circuito aberto. Conforme demonstrado na subseção 2.2, 
o setor de transporte rodoviário conta atualmente com um elevado grau de capacidade 
ociosa que poderia ser utilizada de maneira mais eficiente, não apenas em benefício 
das empresas do setor, mas também com potencial de espalhamento para as atividades 


de turismo e para a economia em seu conjunto. 


Considerações Finais 


A economia brasileira foi profundamente abalada pela crise econômica pós-2014 e a 
recuperação ocorrida entre 2017 e 2019 se mostrou insuficiente para recuperar as 
perdas econômicas a ela atribuídas. O choque econômico representado pela eclosão 
da COVID-19 agravou tal conjuntura, em especial para setores intensivos em contato 
social e dependentes da circulação de pessoas, como é o caso das atividades de 
turismo e do setor de transporte rodoviário de passageiros. 
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De fato, a análise dos resultados setoriais demonstra que ambos os segmentos foram 
consideravelmente impactados pela pandemia, o que se refletiu em um desempenho 
bastante aquém ao observado nos demais setores da economia. Tal constatação 
apenas reforça a importância de se contornar os gargalos existentes em ambas as 
cadeias produtivas, de modo a melhor aproveitar a capacidade instalada e as 
potencialidades econômicas dos setores. 


A modernização do marco regulatório no setor de transporte rodoviário de passageiros, 
sobretudo no tocante às limitações impostas pelo circuito fechado em viagens de ônibus, 
desponta enquanto uma das iniciativas capazes de promover a atividade em ambos os 
segmentos, incentivando a expansão da demanda por viagens de ônibus e fomentando 


o turismo em âmbito local e regional. 


Com base nesse entendimento, a LCA estimou que a abertura do circuito na modalidade 
de “fretamento turístico” pode acarretar um PIB adicional de até R$ 1,1 bilhão para as 
atividades relacionadas ao turismo, além de contribuir para a criação de mais de 34,5 
mil postos de trabalho no segmento. Os efeitos positivos são ainda mais expressivos 
quando avaliados para a economia como um todo. Neste sentido, a modificação do 
marco regulatório poderia conduzir a um aumento de até R$ 2,7 bilhões em termos de 
PIB, bem como a um incremento de 63,5 mil novos postos de trabalho e a uma expansão 
de até R$ 462,8 milhões de arrecadação para os cofres públicos. 
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Anexo | — Metodologia Econométrica de 
Efeitos Fixos 


De modo a estimar os drivers econômicos da demanda por transporte rodoviário de 
passageiros foi implementado um modelo de efeitos fixos para análise de dados 
estruturados em painel. Tal base de dados foi constituída de acordo com a 
disponibilidade de dados públicos e é composta por observações com periodicidade 
mensal referentes ao fluxo de passageiros (ida e volta) em três distintos pares origem- 
destino (SP-MG, RJ-MG e SP-RJ), bem como por séries temporais de indicadores 


macroeconômicos e setoriais. 


Tabela 1.1: Fontes e especificações da base de dados 


Variável Especificações 

Fluxo mensal de passageiros entre os anos de 2013 e 
2020 em viagens interestaduais de ida e volta dos 
trechos SP-MG, MG-RJ e SP-RJ 





Número de ANTT 
passageiros 


Evolução mensal entre 2013 e 2020 do preço médio 
real das passagens compradas em cada um dos 
trechos selecionados (SP-MG, MG-RJ e SP-RJ) 


Evolução mensal entre 2013 e 2020 do preço médio 
real das passagens compradas em cada um dos 
trechos selecionados (SP-MG, MG-RJ e SP-RJ). Em 

ANTT face da indisponibilidade de dados para os anos de 
2013 a 2018, considerou-se os mesmos preços 
observados em 2019 ajustados de acordo com a 
variação do IPCA de ônibus interestadual entre os anos 
de 2013 e 2018 


Preço médio da ANAC 
passagem aérea 


Preço médio da 
passagem de 
ônibus 


PIB real per capita IBGE e E de PIB per capital real entre os anos de 
IATUR IBGE Dados mensais de índice de atividade econômica do 


setor de turismo entre os anos de 2013 e 2020 


Variável dummy para controlar efeitos da COVID-19 
(entre os meses de março e dezembro de 2020) 


Dummy para controlar efeitos sazonais na demanda 
(meses de janeiro, julho e dezembro) 


Dummy COVID - 


Dummy sazonal -= 


Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas 


O método econométrico de efeitos fixos tem como principal atributo a capacidade de 
controlar características não observáveis constantes no tempo — os efeitos fixos — 
relativas a cada uma das unidades de corte transversal que compõem o modelo (neste 
caso, cada um dos pares de origem e destino selecionados), conduzindo a estimações 


mais eficientes dos parâmetros de interesse. 
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Sendo assim, a estimação é realizada de maneira análoga a uma regressão múltipla, 
na qual obtém-se correlações entre a variável dependente e as variáveis explicativas. 
Tais correlações, no exercício desenvolvido, podem ser interpretadas como a 
sensibilidade da variável dependente a alterações nos regressores, isto é, como 
variações em termos relativos decorrentes de mudanças percentuais em cada uma das 


variáveis explicativas. 








Box 1.1 — Estimação da demanda por transporte rodoviário interestadual 


A estimação realizada pode ser descrita a partir da seguinte equação: 


Yı = pı * Preço passagem aerea;, + P * Preço passagem onibus; + B3 * PIBpc, + p4 * IATUR, 
+ +p; * dummy covid + Bs * dummy sazonal + Hi + ex 

em que, para cada par origem-destino i e mês t, y; é o número de passageiros transportados 

(em log), u; corresponde às características específicas e constantes ao longo do tempo de cada 

um dos trechos selecionados e £; é o termo de erro estocástico. Os parâmetros de interesse 

estimados (£) denotam os efeitos em termos percentuais no número de passageiros decorrentes 


de variações percentuais nas variáveis independentes. 








A Figura |.1 abaixo apresenta as estimativas obtidas a partir da abordagem 
desenvolvida. Conforme esperado, os resultados indicam que a demanda por transporte 
rodoviário é positivamente influenciada pelo preço da passagem aérea, assim como pelo 
PIB per capita e pela atividade econômica no setor de turismo. 


Mais precisamente, uma variação de 1% em cada uma dessas variáveis conduziria a 
aumentos de, respectivamente, 0,41%, 2,23% e 1,39% no número de passageiros 
transportados. Por outro lado, depreende-se que a demanda por viagens de ônibus é 
impactada negativamente por aumentos no preço da passagem do modal, sendo um 
aumento deste relacionado com uma redução de 0,76% no fluxo de passageiros. 


As variáveis binárias incluídas na regressão indicam que a pandemia da COVID-19 está 
relacionada com uma redução de 90% na demanda por viagens de ônibus, enquanto os 
períodos de férias escolares (dezembro, janeiro e julho) estão associados com 
aumentos da ordem de 30% na demanda do setor de transporte rodoviário de 
passageiros. 
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Figura |.1: Sumário dos resultados obtidos 





Dependent variable: 





log(Número de passageiros) 





= 


log(Preço médio passagem aérea) 0.408 








(0.137) 
log(Preço médio passagem de ônibus) TSE 

(0.198) 
log(PIB per capita) 2.233" 

(0.436) 
logdATUR) 1987" 

(0.129) 
Dummy Covid -0.900"** 

(0.094) 
Dummy sazonal 0.291" 

(0.047) 
Observations 288 
R? 0.815 
Adjusted R? 0.810 
F Statistic 205.159"** (daf = 6; 279) 
Significance levels “*p<0.1: “p<o.05: ““p<0.01 


Elaboração: LCA Consultores 


Anexo ll — Metodologia de Análise de 
Insumo-Produto 


O sistema econômico de um país é composto por diversos setores que se relacionam 
entre si. Esta relação pode ser direta ou indireta e se dá por meio da compra de insumos 
e da venda de produtos para o consumo intermediário de outros setores. 


Os modelos de Matrizes de Insumo-Produto são metodologias bastantes difundidas na 
literatura econômica para compreender, a partir de uma abordagem estática, como se 
conforma essa interrelação entre os distintos setores de uma economia. Por mapear as 
interrelações setoriais, através de fluxos monetários de bens e serviços, a metodologia 
de Matrizes de Insumo-Produto permite quantificar a interdependência direta e indireta 
entre os setores, possibilitando uma análise acerca do processo de produção, consumo 
intermediário, demanda final, comércio exterior, distribuição de renda, salário e impostos 


de uma economia. 


A Figura Il.1 mostra de forma esquemática as relações fundamentais de Insumo- 
Produto. 
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Figura Il.1 - Relações fundamentais de Insumo-Produto 


Setores compradores 
Setores vendedores Insumo intermediário Demanda final Produção total 


líquidos indiretos líquidos 





















Fonte: Guilhoto (2004)'*. 


No Brasil, a Matriz de Insumo-Produto é elaborada com base nas Tabelas de Recursos 
e Usos do Sistema de Contas Nacionais e é divulgada pelo IBGE. Por meio desta matriz 
são calculados multiplicadores, isto é, parâmetros utilizados para estimar em que 
magnitude um choque de demanda em determinado setor é capaz de gerar efeitos 
diretos sobre o próprio setor, assim como efeitos indiretos sobre outros setores dos 
quais são demandados insumos e efeitos induzidos pelo aumento de renda e, 


consequentemente, de consumo das famílias. 


A partir destas relações entre setores e das relações entre renda e consumo das 
famílias, os multiplicadores da economia estimam os efeitos de uma mudança exógena 
sobre o produto, emprego e renda. Eles representam a medida de quanto se gera a 
partir de um estímulo unitário em um setor da economia. Por exemplo, quanto o aumento 
de R$ 1 milhão na demanda final de um setor específico gera de produção, valor 


adicionado, emprego, massa salarial e impostos em toda a economia. 


Assim sendo, para estimar os efeitos gerados pela expansão da demanda por transporte 
rodoviário de passageiros foram simulados dois cenários de choques de demanda no 
setor. Ambos os cenários desenvolvidos têm como pressuposto teórico que o 
acirramento competitivo derivado da abertura do circuito de operação para atividades 
de “fretamento turístico” propiciaria preços de passagens mais módicos, o que, por sua 
vez, incentivaria o aumento de demanda no setor. A magnitude do choque de demanda, 
em cada um dos cenários elaborados, é calculada com base na elasticidade-preço da 
demanda das passagens de ônibus — estimada a partir de abordagem econométrica de 





14 Guilhoto, J.J.M., Análise de insumo-produto: teoria e fundamentos. Departamento de 
Economia. FEA-USP, 2004. 
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efeitos fixos (-0,76%) — e em duas hipóteses de redução do preço médio das passagens 
de ônibus (10% no Cenário 1 e 20% no Cenário 2). 


A Figura Il.2 sumariza as premissas adotadas em cada um dos cenários, bem como os 
choques de demanda resultantes em cada situação. 


Figura 11.2: Premissas e metodologia de cálculo do choque de demanda no setor 
de Transporte Terrestre 




















ero de passageiros (2019) (A 51.670.388 
qade-precço (B -0,76 
Redução de Demanda Ticket Choque de 
preço adicional médio demanda 
(C) (D = A * (-B) * C) (E) (F = D*E) 
Cenário 1 10% 3.926.949 R$ 97,6 R$ 383.254.562 
Cenário 2 20% 7.853.899 R$ 86,8 R$ 681.341.444 


Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas 


Tendo em vista a estrutura dos gastos de turistas descrita na seção 2.1, depreende-se 
que o aumento no número de viagens de ônibus ocasiona um efeito secundário sobre 
outros gastos realizados em viagens eventuais. Para contemplar esse incremento de 
despesas relacionadas à atividade turística gerado pelo aumento do número de 
passageiros transportados em viagens de ônibus, junto à expansão de demanda no 
setor de transporte rodoviário de passageiros, foram aplicados choques de demanda 
nos setores de Alimentação, Alojamento, Agências de Turismo, Aluguel de Transportes 


e Cultura e Lazer". 


A magnitude destes gastos foi estimada de acordo com a proporção de cada um dos 
itens de custo em relação aos gastos em transporte, de acordo com estrutura de 
desembolsos em viagens eventuais da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 
2017-18. Com base em tal estrutura, nota-se que para cada R$ 1,00 de aumento nos 
gastos com transporte em viagens eventuais são desembolsados R$ 0,53 em 


15 Cumpre ressaltar que devido às diferenças em termos de agregação setorial, não é possível 
calcular os multiplicadores dos setores de Agências de Turismo, Aluguel de Transportes e 
Cultura e Lazer na Matriz de Insumo-Produto do IBGE. Sendo assim, a título de aproximação, os 
choques de demanda de tais atividades foram aplicados nos setores em que estas estão contidas 
(Outras atividades administrativas e serviços complementares, Aluguéis não-imobiliários e 
gestão de ativos de propriedade intelectual e Atividades Artísticas e de espetáculo, 
respectivamente). As aproximações consideradas, no entanto, podem não refletir na exata 
medida os multiplicadores das atividades de interesse. 
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Alimentação, R$ 0,44 com Agências de Turismo, R$ 0,39 com Alojamento, R$ 0,043 
com Cultura e Lazer e R$ 0,019 com Aluguel de Transporte'*. 


A Tabela Il.1 abaixo sumariza os choques de demanda aplicados nas atividades 


relacionadas ao turismo em cada um dos cenários elaborados 


Tabela Il.1: Segmentação do choque de demanda aplicado de acordo com 
estrutura de gastos em viagens eventuais (R$ milhões) 


Cenário 1 Cenário 2 


Alimentação R$ 204,9 R$ 364,3 
Alojamento R$ 150,2 R$ 267,0 
Agências de Turismo R$ 166,8 R$ 296,5 
Cultura e Lazer R$ 16,5 R$ 29,3 
Aluguel de Transportes R$ 7,4 R$ 13,1 
Choque turismo R$ 545,8 R$ 970,3 


Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas 


De posse desses parâmetros e das relações estabelecidas entre os setores, os choques 
de demanda foram aplicados no modelo de Insumo-Produto. Os resultados obtidos em 
cada um dos cenários avaliados são resumidos na Tabela II.2. 


Tabela 11.2: Impactos estimados para cada um dos cenários 


PIB adicional Arrecadação Empregos PIB adicional Arrecadação Empregos 





(R$ milhões) (R$ milhões) gerados (R$ milhões) (R$ milhões) gerados 


Turismo Turismo Turismo Economia Economia Economia 
Cenário 1 R$ 612,8 R$ 79,4 19.424 R$ 1.494,1 R$ 260,3 35.708 
Cenário 2 R$ 1.089,5 R$ 141,2 34.532 R$ 2.656,2 R$ 462,8 63.480 


Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas. Nota: Arrecadação adicional de impostos é 


composta por ICMS, IPI, Imposto de Importação e outros tributos federais. 





16 Os gastos com aluguel de transporte estão contemplados na categoria ‘Veículo individual na 
POF, categoria esta que engloba, além do aluguel de veículos, gastos com combustível e 
pedágio. De modo a melhor dimensionar os gastos exclusivamente relacionados com o aluguel 
de veículos, adotou-se como ponderação a representatividade de cada item na composição do 
IPCA, obtendo-se que apenas 4,7% dos gastos da categoria ‘Veículo individual” é com aluguel 
de veículos e, portanto, submetida ao choque de demanda. 
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Anexo lil — Parâmetros do Modelo de 
Viabilidade 


Para simular os impactos das alterações regulatórias sobre os custos das empresas que 
operam no regime de fretamento, a LCA produziu um modelo de viabilidade. O modelo 
simula uma empresa de transporte com 10 ônibus em operação durante 10 anos. O 
objetivo do modelo é calcular como o preço mínimo é alterado como resultado de 
alteração dos parâmetros do modelo. 


Como metodologia de cálculo, entende-se que o Valor Presente Líquido (VPL) do fluxo 
de caixa descontado que remunere os custos incorridos na compra dos veículos e os 
custos operacionais deve ser igual a zero. Isto é, levando em consideração o período 
de 10 anos, o modelo encontra o valor de custo por passageiro transportado que iguale 
o fluxo de receitas ao fluxo de custos e depreciação dos ativos. 


Do lado das receitas, leva-se em consideração o número de passageiros transportados 
e o número de viagens por mês realizadas por cada veículo. Do lado dos custos, estão 
contemplados: valor de aquisição do veículo novo, custos fixos, custos de manutenção 


por veículo e custos variáveis de acordo com a quilometragem percorrida. 


O modelo inclui impostos, mas foi elaborado sob a hipótese de lucro zero, de tal sorte 
que o resultado indica o valor a ser cobrado por passageiro apenas para garantir que o 
negócio não opere com prejuízo, isto é, com lucro econômico igual a zero. A operação 
dessa empresa depende da possibilidade de cobrança de um valor por passageiro 
superior ao valor calculado. 
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Tabela 11.1 — Parâmetros do Modelo de Viabilidade Econômica 














Prazo (meses) 120 
Características do Veículo Semileito DD 
Capacidade (passageiros) 60 
Valor do veículo novo (R$) R$ 1.000.000,00 
Características da Empresa 
Número de ônibus em operação 10 
Investimento inicial total R$ 10.000.000,00 
Tempo depreciação dos investimentos (meses) 120 
Características da Operação 
Número de viagens (por ônibus/mês) 8 
Ocupação média dos assentos (%) 65,8% 
Distância média por rota 524,8 
km rodados pela empresa (mês) 41.988 
Passageiros Transportados (por mês) 3.158 





Dados de Custo 
Custos variáveis (incluindo combustível e 





manutenção) (R$/km) R$ 1,20 
Outras despesas (R$ / mês) R$ 208.333,33 

Outras Informações 
IRPJ/CSLL 34,00% 
Custo de Capital Nominal (ao ano) 8,47% 
Inflação 3,50% 
Impostos sobre Receita 18,00% 
Taxa de Retorno (%) 0,00% 





Elaboração LCA Consultores 


Anexo IV — Estimativas de impacto 
socioeconômico por UF 


Conforme explorado anteriormente, os efeitos econômicos da abertura do circuito de 
operação em atividades de “fretamento turístico” tendem a não se manifestar de maneira 
homogênea do ponto de visto geográfico. A segregação dos impactos estimados a nível 
estadual, todavia, não é tarefa trivial, em razão da elevada sensibilidade dos valores 
estimados às desigualdades regionais, tanto em termos de atividade econômica quanto 
da composição do fluxo de turistas. 


Diante dessas dificuldades, adotou-se como premissa para a estimação dos impactos 
estaduais da abertura setorial que a demanda adicional gerada pela flexibilização 
regulatória se distribui entre os estados de maneira análoga à demanda por viagens de 
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ônibus registrada em 2019, isto é, segue a mesma proporção de destinos em viagens 
de ônibus observada no ano de 2019, de acordo com dados da PNAD Contínua. O 
Gráfico IV.1 ilustra a participação de cada estado em relação ao total de viagens de 
ônibus, proporção esta utilizada para decompor o aumento no fluxo de passageiros 
entre as Unidades da Federação. 


Gráfico IV.1: Viagens de ônibus por destino (em % do total de viagens de ônibus) 








MG 14,2% 
SP 13,6% 
BA 13,4% 

RJ 5,9% 










RS TT 5,7% 
PA O 5,4%> 
PR 5,4% 


5,2% 
MA RR 3,7% 
Pi 3,7% 
co HS 3,4% 
sc HS 3,0% 
2,7% 
ES MS 2,2% 
SE HM 2,0% 
1,9% 
1,8% 
1,3% 
1,2% 
1,2% 
1,1% 
EH 0,8% 
E 0,5% 
E 0,3% 
AP Ẹ 0,2% 
AC [0,2% 
RR [0,1% 


Fonte: PNAD Contínua (IBGE). Elaboração: LCA Consultores 


No que tange à distribuição dos impactos econômicos ocasionados pela expansão de 
demanda, ainda que os resultados nacionais obtidos a partir da técnica Matrizes de 
Insumo-Produto expressem a composição média da produção alocada em cada um dos 
estados do país, é bastante provável que essa composição apresente diferenças com 
relação às economias analisadas em âmbito subnacional. Esses contrastes, por sua 
vez, fazem com que os coeficientes técnicos subnacionais sejam diferentes dos 
coeficientes técnicos nacionais, o que pode gerar distorções no cálculo dos impactos 
econômicos gerados por choques de demanda em diferentes estados. 
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De modo complementar, as diferenças regionais em torno de especialização e de 
estrutura produtiva fazem com que as economias regionais tendam a ser bastante 
intensivas em fluxos comerciais inter-regionais. Por conseguinte, as relações entre 
oferta e demanda dos estados apresentam elevado grau de interdependência, tanto do 
ponto de vista da aquisição de insumos para a produção de determinado setor quanto 
da venda desta produção. Com efeito, os impactos atrelados a uma expansão de 
demanda em determinada região tendem a não se restringir à própria, na medida em 
que o encadeamento entre setores e os fluxos de comércio inter-regionais podem gerar 


transbordamentos capazes de dinamizar a atividade econômica de outras localidades". 


Diante deste cenário, a regionalização dos efeitos gerados pela expansão das 
atividades de turismo passa por compreender como tal crescimento se manifesta em 
cada região em particular, bem como nas demais regiões por ela influenciadas. Embora 
a Metodologia de Análise de Insumo-Produto (MIP) seja uma abordagem originalmente 
voltada à economia nacional, existem técnicas destinadas à decomposição regional dos 
resultados obtidos via MIP. Dentre essas abordagens, uma das mais difundidas na 
literatura econômica é a de Quocientes Locacionais (QL)'*, que consiste na aplicação 
de medidas de localização para comparar a participação de uma região qualquer em 
um setor com a participação da mesma região na economia de referência — no caso, a 


economia nacional". 


i 
uf 
i 


Q Li nacional 


= 7 
X nacional 


Em que Xis refere-se à produção do setor i na região de interesse, Xi aciona; à produção 
do setor i na economia de referência, X,; à produção total da região analisada e 


Xnacional é a produção nacional. 


17 HIRSCHMAN, Albert. Otto. Interregional and International transmission of economic growth. 
In: The strategy of economic development. 

18 RICHARDSON H. W. Insumo produto e economia regional. Zahar Editores, Rio de Janeiro, 
1978. 

19 A hipótese elementar do método de Quocientes Locacionais é que as tecnologias produtivas 
são idênticas a nível nacional e regional. Por conseguinte, se a participação de um setor na 
economia de uma determinada região é superior à participação do mesmo setor na economia 
nacional, há indícios de que a capacidade produtiva desta região seja suficiente para atender 
sua demanda interna e parte da demanda de outras regiões. Disponível em: 


https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSNPU/Biblioteca/publicacoes/Economia- 
Regional-e-Urbana.pdf. Acesso em: 11/03/2022 
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Para fins de avaliação, a metodologia foi aplicada para compreender como se dá a 
distribuição geográfica dos segmentos mobilizados pelo incremento de atividade no 
setor de turismo, quais sejam, os setores responsáveis pela produção dos insumos 
requeridos pelo setor de turismo®. Os Quocientes Locacionais (QL) de cada Unidade 
da Federação foram então estimados com base na comparação de cada um dos 
estados com a economia nacional em termos da representatividade dos empregos nos 


setores de interesse em relação ao total de empregos em cada unidade de análise. 


Se QLi > 1, assume-se que, por apresentar maior participação a nível regional do que a 
nível nacional, a expansão de demanda turística pode ser atendida com insumos 
internos. Em outras palavras, que o impacto regional é proporcional ao número de 
viagens adicionais ocorridas no estado. Em contrapartida se QLi < 1, há necessidade 
de utilização de insumos consumidos pelo setor de outras localidades. Nestes casos, o 
coeficiente técnico estadual deriva do produto entre coeficiente técnico nacional e 
Quociente Locacional. A Figura IV.1 ilustra a composição geográfica dos Quocientes 


Locacionais obtidos. 





20 Foram selecionados os setores que correspondem à maior parcela do consumo intermediário 
das Atividades Características do Turismo (ACT), quais sejam: (i) Fabricação de Produtos 
Alimentícios, (ii) Fabricação de Bebidas, (iii) Fabricação de Coque, de Produtos Derivados do 
Petróleo e de Biocombustíveis, (iv) Eletricidade, Gás e Outras Utilidades, (v) Transporte 
Terrestre, (vi) Armazenamento e Atividades Auxiliares dos Transportes, (vii) Atividades de 
Serviços Financeiros, (viii) Atividades Imobiliárias. 
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Figura 3: Quocientes Locacionais por UF 





EH >= 1,00 

EM Entre 0,70 e 1,00 

DP Entre 0,50 e 0,70 
Abaixo de 0,50 


Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas. 


Para efeitos de exemplificação, estados como São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul possuem Quocientes Locacionais iguais ou maiores que 1, ao passo que em 
estados como Bahia, Pará e Amazonas tal parâmetro é inferior a 1, o que indica que 
nestes parte dos efeitos econômicos decorrentes da expansão de demanda se direciona 
a outros estados enquanto naqueles a maior especialização relativa da estrutura 


produtiva tende a fazer com que os impactos econômicos se concentrem internamente. 


Cumpre destacar que a metodologia descrita permite apenas decompor os impactos 
econômicos estimados entre a parcela que se concentra no estado de origem do choque 
de demanda e a parcela que se destina a outros estados, embora não haja a priori como 
identificar o estado de destino. Deste modo, para segmentar o efeito interestadual, 
assumiu-se como hipótese que os impactos econômicos se distribuem entre as 
Unidades da Federação com base na representatividade de cada uma na produção dos 
insumos para as atividades de turismo, sendo a parcela do impacto interestadual 
destinada a cada estado tanto maior quanto mais relevante o estado em questão para 


o setor de turismo. 
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A Tabela IV.1 apresenta o detalhamento dos impactos socioeconômicos sobre o setor 
de turismo — composto pelo conjunto das Atividades Características do Turismo (ACT)? 
— por Unidade da Federação. Conforme depreende-se, o impacto socioeconômico é 
mais pronunciado nos estados de Minas Gerais, São Paulo e Bahia, estados em que a 
participação relativa dos setores relacionados ao turismo na economia demonstra-se 
relevante e aos quais se destinariam mais de 40% do fluxo adicional de passageiros 
projetado. 


Tabela IV.1: Impactos gerados pelo aumento de demanda no setor de transporte 
rodoviário de passageiros sobre o setor de turismo por UF 






F Choque Ras | fe Impostos Choque For | ing Impostos 
Rs mij) | Selena e (R$mi)  (R$mi) | Adiciona S (R$ mi) 
(R$ mi) trabalho (R$ mi) trabalho 
Cenário 1 Cenário 2 


RO  R$4,26  R$5,45 173 | R$0,71 R$7,58 — R$9,68 307  R$1,25 





Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas 





21 Tal qual explicitado nas demais seções, o setor de turismo é compreendido pelos setores de: 
(i) Alimentação, (ii) Alojamento, (iii) Transporte Terrestre, (iv) Transporte Aéreo, (v) Transporte 
Aquaviário, (vi) Aluguel de Transporte, (vii) Agências de Viagem e (viii) Cultura e Lazer. 
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No que diz respeito ao conjunto da economia brasileira (incluído o setor de turismo), a 
Tabela IV.2 elenca os impactos econômicos estimados por Unidade da Federação. Tal 
qual observado na Tabela IV.1, nota-se que os impactos socioeconômicos são 
especialmente demarcados nos estados da Bahia, Minas Gerais, e São Paulo, em que 
o crescimento do PIB pode atingir de R$ 270,8 milhões (no caso da Bahia) até R$ 415,8 
milhões em Minas Gerais e R$ 479 milhões em São Paulo. Em termos de criação de 
postos de trabalho, constatam-se aumentos que podem chegar a 6,5 mil, 9,9 mil e 11,5 


mil ocupações, respectivamente. 


Tabela IV.6: Impactos gerados pelo aumento de demanda no setor de transporte 
rodoviário de passageiros sobre o conjunto da economia brasileira por UF 


adicional de impostos Choque  agicional de. 
(R$ mi) trabalho (R$ mi) trabalho 


Impostos 
(R$ mi) 


Cenário 1 Cenário 2 





Elaboração: LCA Consultores a partir de fontes diversas 
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Avaliação dos potenciais impactos da abertura do circuito de 
operação para atividades de fretamento turístico rodoviário 
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Minas Gerais: Raio X do setor de turismo e impactos da abertura do circuito de operação para atividades 


de fretamento turístico 
| rea Minas Gerais é destino de cerca de 14,2% das viagens de ônibus no Brasil (PNAD, 2019) 
A, a O estado recebeu em 2019 mais de 8,4 milhões de passageiros apenas em trechos interestaduais (ANTT,2019) 


LCA 





Raio X do setor de turismo’ 


Setor de turismo é responsável por cerca de 136,5 mil ocupações no estado? (estimado a partir 
de dados do Ministério da Economia e da PNAD, 2021) 


usd D Arrecadação de tributos federais do setor de turismo foi de R$ 1,2 bilhão em 2020º (Receita 
Federal, 2020) 





Potencial de impacto socioeconômico da abertura do circuito de operação para atividades de fretamento turístico 
Cenário 1 Cenário 2 


(2) Aumento de 555,8 mil passageiros e expansão de R$ Aumento de 1,1 milhäo de passageiros e expansão 
131,5 milhões dos gastos com turismo de R$ 233,8 milhões dos gastos com turismo 


R$ 95,9 milhões adicionais no PIB do setor de R$ 170,6 milhões adicionais no PIB do setor de 


turismo e R$ 415,8 milhões em toda a economia 


É) Geração de mais de 3 mil postos de trabalho no Geração de 5,4 mil postos de trabalho no setor de 
setor de turismo e 5,6 mil em toda a economia turismo e 9,9 mil em toda a economia 


turismo e R$ 233,9 milhões em toda a economia 








Arrecadação de R$ 40,8 milhões adicionais para os © Arrecadação de R$ 72,5 milhões adicionais para os 
cofres públicos‘ cofres públicos 


' Considera-se como setor de turismo o conjunto das Atividades Características do Turismo (ACT) Alimentação, Alojamento, Transporte Terrestre, Transporte Aéreo, Transporte Aquaviário, Aluguel de 
Transportes, Agências de Viagem e Cultura e Lazer 

* Número de ocupações estimado com base em dados do CAGED e da Pnad Continus, de acordo com metodologia desenvolvida pelo IPEA apresentada na subseção 2 1 

* Valor contempla a arrecadação federal das ACT com IRPJ, PIS/COFINS, IRRF e Receita Previdenciária e provém de dados da Receita Federal. 

4 Impacto arrecadatório foi estimado por metodologia de Análise de Insumo-Produto, a partir de dados do IBGE. Montante contempla: ICMS. IPI, Imposto de Importação e outros impostos federais. | 


Espírito Santo: Raio X do setor de turismo e impactos da abertura do circuito de operação para | [i À 


atividades de fretamento turístico 
| sra Espírito Santo é destino de cerca de 2,2% das viagens de ônibus no Brasil (PN4D,2013) 
= O estado recebeu em 2019 mais de 900 mil passageiros apenas em trechos interestaduais (ANTT,2019) 
A A Setor de turismo é responsável por cerca de 27,6 mil ocupações no estado? (estimado a partir de 


Raio X do setor de turismo” 


dados do Ministério da Economis e da PNAD, 2021) 


D Arrecadação de tributos federais do setor de turismo foi de R$ 97,3 milhões em 2020: 
(Receita Federal, 2020) 


Jes 





Potencial de impacto socioeconômico da abertura do circuito de operação para atividades de fretamento turistico 
Cenário 1 Cenário 2 


Aumento de 86,5 mil passageiros e expansão de R$ Aumento de 173 mil passageiros e expansão de R$ 
20,5 milhões dos gastos com turismo 36,4 milhões dos gastos com turismo 

R$ 15,2 milhões adicionais no PIB do setor de R$ 27 milhões adicionais no PIB do setor de turismo 
turismo e R$ 37,1 milhões em toda a economia e R$ 65,9 milhões em toda a economia 

Geração de 482 postos de trabalho no setor de & Geração de 857 postos de trabalho no setor de 
turismo e 886 em toda a economia turismo e 1,6 mil em toda a economia 


Arrecadação de R$ 6,5 milhões adicionais para os Arrecadação de R$ 11,5 milhões adicionais para os 











cofres públicos* cofres públicos 


* Considera-se como setor de turismo o conjunto das Atividades Características do Turismo (ACT) Alimentação, Alojamento, Transporte Terrestre, Transporte Aéreo, Transporte Aqusviário, Aluguel de 
Transportes, Agências de Viagem e Cultura e Lazer 

* Número de ocupações estimado com base em dados do CAGED e ds Pnad Continus, de acordo com metodologia desenvolvida pelo IPEA apresentada na subseção 2.1 

* Valor contempla a arrecadação federal das ACT com IRPJ, PIS/COFINS, IRRF e Receita Previdenciária e provém de dados da Receita Federal. 

“Impacto arrecadatório foi estimado por metodologia de Análise de Insumo-Produto, a partir de dados do IBGE. Montante contempla: ICMS, IPI, Imposto de Importação e outros impostos federais. 
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Bahia: Raio X do setor de turismo e impactos da abertura do circuito de operação para atividades | I( À 


de fretamento turístico 
| peca Bahia é destino de cerca de 13,4% das viagens de ônibus no Brasil (PNAD 2015) 
A E O estado recebeu em 2019 mais de 4,4 milhões de passageiros apenas em trechos interestaduais (ANTT,2019) 


Raio X do setor de turismo 


Setor de turismo é responsável por cerca de 99,9 mil ocupações no estado” (estimado a partir de 
dados do Ministério da Economia e da PNAD, 2021) 


B Arrecadação de tributos federais do setor de turismo foi de R$ 431 milhões em 2020º (Receita 
Federal, 2020) 





Potencial de impacto socioeconômico da abertura do circuito de operação para atividades de fretamento turístico 


Cenário 1 Cenário 2 
Aumento de 527,4 mil passageiros e expansão de R$ Aumento de 1,05 milhão de passageiros e expansão 
124,8 milhões dos gastos com turismo de R$ 221,8 milhões dos gastos com turismo 


R$ 62,5 milhões adicionais no PIB do setor de R$ 111,1 milhões adicionais no PIB do setor de 





turismo e R$ 152,4 milhões em toda a economia turismo e R$ 270,9 milhões em toda a economia 
Geração de mais de 1,9 mil postos de trabalho no Geração de 3,5 mil postos de trabalho no setor de 
setor de turismo e 3,6 mil em toda a economia turismo e 6,5 mil em toda a economia 

Arrecadação de R$ 26,5 milhões adicionais para os Arrecadação de R$ 47,2 milhões adicionais para os 
cofres públicos* cofres públicos 


* Considera-se como setor de turismo o conjunto das Atividades Características do Turismo (ACT): Alimentação, Alojamento, Transporte Terrestre, Transporte Aéreo, Transporte Aquaviário, Aluguel de 
Transportes, Agências de Viagem e Cultura e Lazer. 

* Número de ocupações estimado com base em dados do CAGED e da Pnad Continus, de acordo com metodologia desenvolvida pelo IPEA apresentada ne subseção 2 1 

* Valor contempla a arrecadação federal das ACT com IRPJ, PIS/COFINS, IRRF e Receita Previdenciária e provém de dados da Receita Federal. 

“Impacto arrecadatório foi estimado por metodologia de Análise de Insumo-Produto, a partir de dados do IBGE. Montante contempla: ICMS. IPI, Imposto de Importação e outros impostos federais. 
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Alagoas: Raio X do setor de turismo e impactos da abertura do circuito de operação para atividades de | IC À 
fretamento turístico a 
Raio X do setor de turismo! 


| rea Alagoas é destino de cerca de 1,1% das viagens de ônibus no Brasil (PNAD,2019) 
=" O estado recebeu em 2018 mais de 241 mil passageiros apenas em trechos interestaduais (ANTT,2013) 


A A Setor de turismo é responsável por cerca de 20,2 mil ocupações no estado? (estimado a partir de 
dados do Ministério ds Economis e da PNAD, 2021) 


[A Arrecadação de tributos federais do setor de turismo foi de R$ 85,9 milhões em 2020* 
(Receita Federal, 2020) 





Potencial de impacto socioeconômico da abertura do circuito de operação para atividades de fretamento turístico 
Cenário 1 Cenário 2 


Aumento de 44 mil passageiros e expansão de R$ Aumento de 88 mil passageiros e expansão de R$ 
10,4 milhões dos gastos com turismo 18,5 milhões dos gastos com turismo 
R$ 8 milhões adicionais no PIB do setor de turismo e R$ 14,2 milhões adicionais no PIB do setor de 
R$ 19,5 milhões em toda a economia 
Geração de 253 postos de trabalho no setor de É Geração de 450 postos de trabalho no setor de 
turismo e 465 em toda a economia turismo e 827 em toda a economia 
Arrecadação de R$ 3,4 milhões adicionais para os Arrecadação de R$ 6 milhões adicionais para os 
cofres públicos* cofres públicos 


* Considera-se como setor de turismo o conjunto das Atividades Características do Turismo (ACT) Alimentação, Alojamento, Transporte Terrestre, Transporte Aéreo, Transporte Aquaviário, Aluguel de 
Transportes, Agências de Viagem e Cultura e Lazer 

“Número de ocupações estimado com base em dados do CAGED e da Pnad Continus, de acordo com metodologia desenvolvida pelo IPEA apresentada na subseção 2 1 

* Valor contempla a arrecadação federal das ACT com IRPJ, PIS/COFINS, IRRF e Receita Previdenciária e provém de dados da Receita Federal. 

“Impacto arrecadatório foi estimado por metodologia de Análise de Insumo-Produto, a partir de dados do IBGE. Montante contempla: ICMS. IPI, Imposto de Importação e outros impostos federais. 


turismo e R$ 34,6 milhões em toda a economia 
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Rio Grande do Sul: Raio X do setor de turismo e impactos da abertura do circuito de operação para [i À 
atividades de fretamento turístico : 


a O estado recebeu em 2019 mais de 1,8 milhões de passageiros apenas em trechos interestaduais (ANTT, 2019} 
A A Setor de turismo é responsável por cerca de 66,6 mil ocupações no estado? (estimado a partir de 


Raio X do setor de turismo 


Rio Grande do Sul é destino de cerca de 5,7% das viagens de ônibus no Brasil (PNAD,2019) 


dados do Ministério da Economia e da PNAD, 2021) 


D Arrecadação de tributos federais do setor de turismo foi de R$ 469 milhões em 2020º (Receita 
Federal, 2020) 





Krs Potencial de impacto socioeconômico da abertura do circuito de operação para atividades de fretamento turistico 


Cenário 1 Cenário 2 
Aumento de 223,3 mil passageiros e expansão de R$ Aumento de 446,7 mil passageiros e expansão de R$ 
52,8 milhões dos gastos com turismo 93,9 milhões dos gastos com turismo 


R$ 41,3 milhões adicionais no PIB do setor de R$ 73,5 milhões adicionais no PIB do setor de 





turismo e R$ 100,8 milhões em toda a economia turismo e R$ 179,2 milhões em toda a economia 


Geração de mais de 1,3 mil postos de trabalho no A Geração de 2,3 mil postos de trabalho no setor de 
setor de turismo e 2,4 mil em toda a economia turismo e 4,3 mil em toda a economia 


Arrecadação de R$ 17,6 milhões adicionais para os Arrecadação de R$ 31,2 milhões adicionais para os 


cofres públicos* cofres públicos 





* Considera-se como setor de turismo o conjunto das Atividades Características do Turismo (ACT): Alimentação, Alojamento, Transporte Terrestre, Transporte Aéreo, Transporte Aquaviário, Aluguel de 


Transportes, Agências de Viagem e Cultura e Lazer 

* Número de ocupações estimado com base em dados do CAGED e ds Pnad Continus, de acordo com metodologia desenvolvida pelo IPEA apresentada na subseção 2.1 

* Valor contempla a arrecadação federal das ACT com IRPJ, PIS/COFINS, IRRF e Receita Previdenciária e provém de dados ds Receita Federal. 

“Impacto arrecadatório foi estimado por metodologia de Análise de Insumo-Produto, a partir de dados do IBGE. Montante contempla: ICMS. IPI, Imposto de Importação e outros impostos federais. 
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Distrito Federal: Raio X do setor de turismo e impactos da abertura do circuito de operação para | I( À 
atividades de fretamento turístico : 
Raio X do setor de turismo" 


mmmn] Distrito Federal é destino de cerca de 0,5% das viagens de ônibus no Brasil (PNAD,2019) 
A a O DF recebeu em 2019 mais de 1,4 milhão de passageiros apenas em trechos interestaduais (ANTT,2019) 


Setor de turismo é responsável por cerca de 29,8 mil ocupações no estado? (estimado a partir de 
dados do Ministério da Economia e da PNAD, 2021) 


DF 


D Arrecadação de tributos federais do setor de turismo foi de R$ 252,4 milhões em 2020º 
(Receita Federal, 2020) 





Potencial de impacto socioeconômico da abertura do circuito de operação para atividades de fretamento turístico 
Cenário 1 Cenário 2 


Aumento de 18,8 mil passageiros e expansão de R$ Aumento de 37 mil passageiros e expansão de R$ 7,9 
4,5 milhões dos gastos com turismo milhões dos gastos com turismo 

R$ 4 milhões adicionais no PIB do setor de turismo e R$ 7,1 milhões adicionais no PIB do setor de turismo 
R$ 9,7 milhões em toda a economia e R$ 17,3 milhões em toda a economia 

Geração de 126 postos de trabalho no setor de É Geração de 225 postos de trabalho no setor de 
turismo e 232 em toda a economia turismo e 413 em toda a economia 


Arrecadação de R$ 1,7 milhões adicionais para os Arrecadação de R$ 3 milhões adicionais para os 








cofres públicos* cofres públicos 


' Considera-se como setor de turismo o conjunto das Atividades Características do Turismo (ACT): Alimentação, Alojamento, Transporte Terrestre, Transporte Aéreo, Transporte Aquaviário, Aluguel de 
Transportes, Agências de Viagem e Cultura e Lazer 

' Número de ocupações estimado com base em dados do CAGED e da Pnad Continua, de acordo com metodologia desenvolvida pelo IPEA apresentada na subseção 2 1 

* Valor contempla a arrecadação federal das ACT com IRPJ, PIS/COFINS, IRRF e Receita Previdenciária e provém de dados da Receita Federal. 

“Impacto arrecadstório foi estimado por metodologia de Análise de Insumo-Produto, a partir de dados do IBGE. Montante contempla: ICMS, IPI, Imposto de Importação e outros impostos federais. 
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